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Resumo

Sérgio Paulo Rouanet (1934-2022) acreditava na força da razão e no poder de crescimento e
realização dos ideais do ser humano. Denunciou o irracionalismo. Trata-se de tema central de “As
razões do iluminismo”, um de seus livros mais significativos para os dias de hoje. SpaccaO il

Texto integral

Sérgio Paulo Rouanet (1934-2022) acreditava na força da razão e no poder de crescimento e

realização dos ideais do ser humano. Denunciou o irracionalismo. Trata-se de tema central de “As

razões do iluminismo”, um de seus livros mais significativos para os dias de hoje. O iluminismo,

escreveu Rouanet, havia liberado forças sociais que nos permitiram organizar nossas vidas.

Libertamo-nos das sanções religiosas, do peso da autoridade escolástica, ainda que tenha o

iluminismo também liberado forças que nos tornaram dependentes da técnica e do funcionalismo

das relações. Rouanet propôs um resgate crítico do conceito de razão, do projeto de modernidade e

do legado da ilustração. Foi pensador da crise da razão, defensor de um racionalismo novo, fundado

numa nova razão. A razão iluminista pretendia-se no centro das atenções. Para Rouanet, no

entanto, a razão talvez não pudesse tudo, mas era o único bem com o qual contávamos. Rouanet

participou dos debates ligados ao pós-modernismo, que se revelava como atitude cética para com a

racionalidade construída pelo pensamento iluminista. Aqueles que se identificavam como

pós-modernos (uma expressão que já quis significar tanta coisa e que talvez por isso não nos diga

mais nada hoje), opunham-se às promessas de um certo modelo moderno, que acenou com a

objetividade, a neutralidade e o progresso ilimitado de uma ciência que nos salvaria.

Pós-modernismo, modernismo, modernização, pós-modernidade e modernidade manifestavam-se

como expressões convergentes que paradoxalmente explicitam antagonismos conceituais. O

pós-modernismo originariamente indicava movimento das culturas capitalistas mais avançadas,

especialmente nas artes e, nesse sentido, estaria para a pós-modernidade na medida em que o

modernismo estaria para a modernidade. Propunha-se a dissolução de todas as formas culturais e

sociais associadas com à modernidade. Segundo Perry Anderson, o termo foi pela primeira vez

utilizado por Arnold Toynbee. “As razões do iluminismo”, foi publicado pela Companhia das Letras

em 1987. É um livro de época. Rouanet afirmou que assistíamos em todo o mundo (em meados dos

anos 80) tendências que previam um novo irracionalismo. Para Rouanet esse novo irracionalismo
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era “mais perturbador do que o antigo, porque não está [estava] mais associado a posições políticas

de direita”. Passados um pouco mais de 30 anos dessa afirmação verificamos que o irracionalismo

(que constatamos no terraplanismo e em várias outras formas de negacionismo) radica, justamente,

nas posições políticas de direita. A constatação, no entanto, não anula o postulado. O repúdio à

razão, escreveu Rouanet, não decorria da negativa sistemática das realidades transcendentes

(pátria, religião, família, Estado). Derivava do compromisso da razão com o poder. Rouanet já

anunciava um novo irracionalismo brasileiro. É que, escreveu, muitos egressos de um sistema

educacional deficitário transformavam “seu não saber em norma de vida, e em modelo de uma nova

forma de organização das relações humanas”. O não-saber tornou-se uma forma muita estranha e

irracionalmente prestigiada de saber. O aluno de notas baixas, desinteressado, tornou-se o

protagonista central do lugar comum e das banalidades. Passou a ter voz com prestígio midiático.

Em “As razões do iluminismo” há também passagens antológicas de criticismo cultural. Rouanet

afirmou que muitos combatiam a cultura de massa norte-americana por que era americana, e não

porque era uma cultura de massas. Inversamente, escreveu “a cultura de massas brasileira é

apoiada pelo mero fato de ser brasileira, por mais alienante que seja”. Esse trocadilho

inteligentíssimo lembra-nos um outro intelectual do Itamaraty, Roberto Campos, que denunciava o

“fetichismo do umbigo”: brasileiros preferíamos andar de charretes de acionistas de Paracatu do que

andarmos de Mercedes de acionistas de Frankfurt. No contexto do irracionalismo brasileiro Rouanet

anunciava também um crescente antielitismo, cujo objetivo consistia na tentativa de se desqualificar

a cultura superior. Os profetas do não-saber voltaram-se contra velhos estereótipos da cultura

aristocrática. Rouanet percebeu um “mandarinato da era eletrônica”, que “cumpre competentemente

sua missão de sacralizar a cultura de massas”. Estão no Tik Tok. Não desprezemos a cultura,

parece ser a grande lição de Rouanet. Exemplifiquemos. Para esse importante ensaísta, qualquer

língua culta é superior a qualquer língua natural: o dicionário de Antônio Houaiss registra cerca de

400 mil palavras, “ enquanto nenhuma língua natural vai além de três ou quatro mil palavras”. Essa

perspectiva vale para a música, para a literatura, para as artes plásticas, para o direito, e para todas

as formas de representação de emoções e alegrias e dramas e problemas humanos. Em 1987

Rouanet escreveu que “os fatos sociais só mudam com outros fatos sociais, e o irracionalismo

brasileiro é hoje um fato social. Mas a razão, convertida em força histórica, pode criar um fato social

oposto, fazendo recuar a onda irracionalista que ameaça submergir o país”. Essa passagem faz do

pensador que perdemos semana passada um vidente, ainda que o fato social oposto pareça, ainda,

um dado flutuante num espaço inexistente. 1 Arnaldo Sampaio de Moraes Godoy é livre-docente

pela USP, doutor e mestre pela PUC-SP e advogado, consultor e parecerista em Brasília. Foi

consultor-geral da União e procurador-geral adjunto da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional.
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